Ata da reunião da CT 11 realizada em 2 de novembro de 2007


A reunião foi realizada nas dependências do CIETEP em Curitiba. 

Os itens da pauta da reunião eram:

1) Revisão do DOQ-CGCRE-009 - revisão 01 disponível no site do Inmetro.

2) Aprovação formal para publicação do documento ORIENTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE CALIBRAÇÕES EM TRANSMISSORES DE TEMPERATURA revisão 0.

3) Apresentação dos resultados da Comparação Interlaboratorial com Termopar K entre ‑40 °C e 300 °C.

4) Aprovação formal para publicação (pela Cgcre ?) da versão brasileira do documento EM/CG 13.02 calibração de fornos com bloco metálico. Será preciso resolver antes o problema do copyright.

5) Criação do serviço "Calibração de fornos portáteis com bloco metálico". 

Membros presentes na reunião:

	Membro
	Instituição

	Alberto de Paula
	INPE/LIT

	Anselmo F. de Castro
	Inmetro

	Antonio de Aguiar Martins
	USIMINAS

	Denise Camarano
	CNEN/CDTN

	Douglas D.S. Camargo
	MEC-Q

	Gilberto Passos Lima
	TECPAR

	Guilherme F. Vieira
	CTA/IFI

	Hamilton Davidson Vieira
	Inmetro

	José Ricardo Bardellini da Silva
	Inmetro

	Julio Dutra Brionizio
	Inmetro

	Lúcia Moreira
	HELP-TEMPERATURA

	Mário Antônio F. da Silva
	Inmetro

	Paulo Roberto da Fonseca Santos
	Inmetro

	Renato Nunes Teixeira
	Inmetro

	Ricardo Suterio
	INPE/LIT

	Slavolhub Garcia Petkovic
	Inmetro

	Vagner Queiroz
	HERAEUS

	Vitor Manoel Oliveira Jesus
	IOPE

	Wilton de Lima
	ESCALA


Face ao tempo disponível para a realização da reunião, a mesma teve início às 9 horas com a inversão dos itens da pauta conforme relatado a seguir.

4) Aprovação formal para publicação da versão brasileira do documento EM/CG 13.02 Calibração de Calibradores de Temperatura de Bloco.

Lido o tema e iniciada a discussão foram acordados os pontos seguintes:

4.1) Deve-se entender por Calibrador de Temperatura de Bloco, tradução da expressão original “Temperature Block Calibrators”, um forno portátil com bloco de equalização.

4.2) Paulo enviará ao Anselmo até dez-2007 o doc EA CG13 traduzido para formalizar a publicação. Após isso será criado o serviço de calibração de calibradores de temperatura de bloco.

3) Apresentação dos resultados da Comparação Interlaboratorial com Termopar K entre ‑40 °C e 300 °C.

O Paulo apresentou aos presentes o relatório que foi enviado aos laboratórios participantes. Aberta a discussão Hamilton, chefe do laboratório de termometria do Inmetro, reportou que recozeu um dos termopares por 8 horas em 310 ºC e que o termopar ficou estável.

Após a discussão dos resultados concluiu-se que:

3.1) Os laboratórios deverão pesquisar as causas para os resultados com En > 1 e reportar os resultados à Dicla;

Anselmo reportou que alguns laboratórios já foram avaliados depois de receberem o relatório e não conseguiram identificar as causas para En>1.

Por sugestão dos presentes na reunião foi proposta e elaborada a lista abaixo com sugestões de pontos que os laboratórios deveriam investigar:

1) Verificar o ajuste do termopar dentro do furo se a calibração foi feita em bloco;

2) Tempo que o laboratório empregou para medir cada ponto;

3) Laboratórios que medem a temperatura diretamente em graus C devem verificar a compensação da junção de referência;

4) A forma como foi feita a junção de referência;

5) Verificar as contribuições para a determinação da incerteza;

6) Verificar a influência das junções intermediárias e condução pela haste

7) Verificar a viscosidade do fluido usado quando calibrando em banho

8) Verificar o erro de offset do multímetro

9) Verificar se o multímetro fornece o mesmo resultado quando se inverte a polaridade nos terminais do multímetro;

10) Verificar a resistência de isolação do termopar;

11) Verificar o aterramento do laboratório

OBS. Se o laboratório tiver dificuldade em realizar a investigação entrar em contato com seu avaliador para dirimir dúvidas

3.2) Feito isto, o laboratório deverá informar à DICLA o resultado da sua investigação. Se, ainda não tiver conseguido descobrir a causa, poderá recozer o termopar à temperatura de 310º C (ou 10 ºC acima da máxima temperatura de calibração) por 8 horas e repetir a calibração completa.

3.3) Se nenhuma dessas providências for eficiente para identificar o problema, o Later oferece, como último recurso ao laboratório, uma comparação estrela com 3 artefatos (termopar de metal básico tipo K) na faixa de ‑40 °C e 300 °C.

3.4) A CT sugere que o prazo de 60 dias para os laboratórios apresentarem as ações corretivas seja ampliado para 120 dias.

2) Aprovação formal para publicação do documento ORIENTAÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DE CALIBRAÇÕES EM TRANSMISSORES DE TEMPERATURA revisão 0.

Após discussão foi aprovado o documento para publicação pela Dicla. O documento deverá ser encaminhado até dez-2007 ao Anselmo.

1) Revisão do DOQ-CGCRE-009 - revisão 01 disponível no site do Inmetro.

Foi discutido até o item 8. Dado a hora para que os presentes se deslocassem para o aeroporto ficou faltando consensar do item 8.1 em diante.

O documento com as correções propostas será enviado a todos os membros da CT 11. O trabalho deverá continuar sendo feito através de e-mail.

PROPOSTAS PARA 2008

1) Realizar uma reunião dos avaliadores de laboratório da área de temperatura e umidade em março de 2008;

2) Realizar duas reuniões da CT-11 em abril e outubro de 2008 em datas a serem definidas; 

3) Criar um documento orientativo sobre avaliação de câmara térmica e de forno não portátil.

Paulo deverá fazer um relatório das atividades feitas pela CT-11 em 2007 para a Dicla e também o enviará aos membros da CT

A reunião foi encerrada às 16 horas
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